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A 
menos de 15 dias do início do 
ano letivo das universidades 
particulares, o governo fede-
ral ainda não aprovou as mu-

danças no Fundo de Financiamento ao 
Estudante do Ensino Superior (Fies). A 
nova versão, em elaboração no Minis-
tério da Educação (MEC), precisa pas-
sar pelo crivo de outros ministérios e 
da Casa Civil para ser enviada ao Con-
gresso Nacional até o fim deste mês. 
Apreensão e insegurança são sentimen-
tos que atormentam estudantes de bai-
xa renda, dependentes do apoio federal 
para prosseguirem na formação univer-
sitária. A demora para uma definição 
aflige os estudantes e levanta dúvidas 
quanto à prioridade da educação na 
pauta do governo.

Estudo do Sindicato das Entidades 
Mantenedoras de Estabelecimentos de 
Ensino Superior no Estado de São Pau-
lo (Semesp) revelou que, entre 2017 e 
2021, 55,5% dos estudantes abando-
naram os estudos. Em boa parte, a de-
sistência deveu-se à pandemia da co-
vid-19 e também à perda de condições 
financeiras para honrar o pagamento 
das mensalidades, devido ao desem-
prego, entre outras razões.

Ainda segundo o estudo, a iniciativa 
privada detém 80% das vagas ofertadas 
no ensino superior. A maioria dos jo-
vens (90%) que ingressam nas faculda-
des tem renda de até seis salários míni-
mos e 45% ganham um salário e meio. 
São valores insuficientes para sobre-
viver e custear o ensino, o que explica 
o alto percentual de desistência. Pou-
co mais de 18% seguiram estudando e 
26,3% concluíram os estudos. 

Em 2023, o número de alunos ina-
dimplentes somava quase 1,1 milhão. 

Desse total, 47,7% conseguiram rene-
gociar ou quitar a dívida, e 522.414 mil 
mantiveram-se devedores do Fies, mes-
mo com as facilidades oferecidas pelos 
bancos oficiais. Quem planeja ingressar 
na universidade e custear o estudo por 
meio do Fies se depara com a morosi-
dade do governo em definir as novas 
condições do financiamento.

O governo antecipou que, neste ano, 
serão oferecidas 155 mil vagas, sendo 
100 mil para estudantes inscritos no 
Cadastro Único (CadÚnico). Para plei-
tear o financiamento, o candidato não 
poderá ter diploma de ensino superior. 
A taxa de juros será de 6,5% ano ano, e 
está mantida a carência de 18 meses 
após a conclusão do curso para pagar 
o valor devido ao Fies.

Acelerar a definição das novas re-
gras e torná-las públicas é providên-
cia que se impõe ao governo federal. 
Milhares de jovens e até adultos que 
voltaram aos estudos precisam dessa 
definição para planejar e organizar a 
vida ao longo deste ano. O suspense 
eleva o nível de insegurança de quem 
anseia cursar o ensino superior, eta-
pa necessária para ascender social e 
economicamente. Uma trajetória na-
da fácil que deve contar com o apoio 
do poder público.

 Não há desenvolvimento em países 
que negam ou emperram as chances de 
os jovens alcançarem um nível elevado 
de educação. Fora isso, está na hora de 
o governo pensar em aumentar o nú-
mero de instituições públicas de ensi-
no superior e conter o mercantilismo 
dominante no campo da educação no 
país. Educação de qualidade é de res-
ponsabilidade do Estado, como estabe-
lece a Constituição Federal.

Jovens esperam 
mudança no Fies

Música no Rio
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Além do banho de mar na Praia 
de Ipanema e das idas ao Maracanã 
para assistir a jogos do Flamengo, 
o que determina as minhas idas ao 
Rio de Janeiro, com certa frequên-
cia, é a programação artística, espe-
cialmente os espetáculos musicais. 
E isso já faz tempo.

Recordo-me, como se fosse hoje, da 
primeira vez, quando me dei de presen-
te, depois de concluir o curso de jor-
nalismo na Universidade de Brasília. 
À época, os shows dos grandes artistas 
naquela cidade ficavam meses em car-
taz e sempre lotados.

O apartamento de uma querida tia 
na rua Siqueira Campos, onde fiquei 
hospedado, ficava a 200 metros do 
Shopping Copacabana, que tinha co-
mo uma das referências o Teatro Tere-
sa Rachel (hoje, Sala Teresa Rachel, do 
Teatro Claro). Ali, em pleno verão, cha-
mava a atenção dos cariocas e turistas 
o Fa-Tal, clássico do legado de Gal Cos-
ta, posteriormente registrado em disco.

Na mesma época, num outro extre-
mo daquele bairro da Zona Sul, Maria 
Bethânia abarrotava o Teatro da Praia 
com Rosa dos Ventos. Guardo na memó-
ria, entre tantas que a assisti, as primei-
ras apresentações de Paul McCartney 
e Rolling Stones (com abertura de Ri-
ta Lee), realizadas no Maracanã; de El-
ton John, no Estádio da Gávea; de Chico 
Buarque e Maria Bethânia, no saudoso 
Canecão; de Stevie Wonder e Gilberto 

Gil, no extinto Olímpia, na Barra da 
Tijuca; e, obviamente,do Queen, Ja-
mes Taylor e Ney Matogrosso (acom-
panhado pela banda brasiliense Pla-
ca Luminoso), no primeiro e histórico 
Rock in Rio. 

De volta ao Rio, na semana passa-
da, tive o privilégio de estar em fren-
te ao palco do Vivo Rio, anexo ao Mu-
seu de Arte Moderna, para presenciar 
a celebração dos 100 anos da Portela, 
produzida por Teresa Cristina, que se 
desdobrou como mestra de cerimô-
nia. A cantora recepcionou em cena 
Mauro Diniz, Marquinhos de Oswaldo 
Cruz, Wanderley Monteiro, Fernanda 
Abreu e Orlando Morais. A comemo-
ração teve como principal destaque 
a Velha Guarda da tradicional escola 
de Madureira.

Três dias antes, estive no Blue No-
te, casa noturna de Copa, que tem 
desenvolvido uma interessante e di-
versificada programação musical. Lá, 
aplaudi Leila Pinheiro e Roberto Me-
nescal, ao ouvi-los relembrar ternas 
e antológicas canções da Bossa Nova 
e homenagear Carlos Lyra — um dos 
mais importantes compositores do 
movimento que trouxe modernida-
de à música popular brasileira. Com 
surpresa e sensibilizado, ouvi a can-
tora fazer referência a mim logo após 
chamar a atenção para a presença do 
o biógrafo Ruy Castro, autor do best 
seller Chega de saudade.
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Obra pública 

Não é do meu feitio criticar 
o desempenho de funcionáros 
públicos. Ainda mais do Detran, 
que é um órgão cujas atividades 
afetam todos os brasilienses e vi-
sitantes indiscriminadamente. 
Atualmente, um trecho de apro-
ximadamente 1.500 metros no 
sentido Plano Piloto-Taguatin-
ga encontra-se com a pista mais 
à esquerda bloqueada para per-
mitir trânsito na contra mão. A 
ineficiência e a displicência com 
os motoristas estão logo no iní-
cio com a falta de iluminação 
e advertências dobre essa nova 
situção. Depois, prossegue pe-
lo trecho alterado sem qualquer 
iluminação, embora disponha 
de cones não refletivos pelo tre-
cho todo. Uma sinalização num 
país desenvolvido resultaria nu-
ma advertência ao governador, 
pela Câmara Legisltiva; na de-
missão do diretor do Detran, pe-
lo  governador; e na cobrança de 
uma multa de alto valor à em-
presa responsável pelas obras. 
Com certeza, nada disso acon-
tecerá e o distinto motorista que 
sofre um acidente nesse desvio 
pagará com a vida por culpa do 
paternalismo com o dinheiro do 
povo, que a “viúva” administra.

 » Cauby Pinheiro Júnior
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Salários

Em que pese a convicção e, 
muito provavelmente, a boa-fé 
da ministra Esther, é revoltan-
te o governo Lula premiar ca-
tegorias da segurança em de-
trimento dos servidores civis. 
Enquanto os primeiros são bol-
sonristas, os servidores profes-
sores e civis, portanto, do Exe-
cutivo ficam à míngua. Isso é 
um absurdo. Não venham de-
pois reclamar que a classe mé-
dia não apoia o governo Lula. 
Chorar sobre leite derramado 
e não aprender com os erros e 
inaceitáveis, reacionários e gol-
pistas, que são premiados,  en-
quanto os fiéis servidores pú-
blicos e profissionais da educa-
ção e da saúde ficam ao deus-
dará. O novo ensino médio? Está na hora de ir à rua apoiar 
o governo ou a ministra acha que os golpistas de segurança 
irão? Por que estudantes e professores não são ouvidos no 
cancelamento da indecente proposta do novo ensino mé-
dio e a forte degradação da carreira e salários de educadores?

 » Silvana Coseer
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Feminícidio

Brasília, capital da Repú-
blica, está se tornando um 
abatedouro de mulheres. 
Sim, elas são vistas como “va-
cas”, entre várias outras pala-
vras pejorativas e impublicá-
veis pelo gênero oposto. Elas 
não seriam seres humanos ao 
olhar dos homens machistas, 
misóginos, patriarcalistas, 
que carregam uma índole as-
sassina e totalmente despro-
vidos de valores humanos. 
Hoje, lendo o artigo da jor-
nalista Ana Dubeux, em defe-
sa de uma campanha ousada 
e mobilizadora da socieda-
de e dos integrantes dos po-
deres públicos, voltou-me à 
mente a necessidade de ree-
ducação dos “machos”, algo 
que vem sendo defendido pe-
lo Correio em várias edições. 
Por mais que tais providên-
cias sejam inseridas nas po-
líticas públicas, tenho dúvi-
das de sua eficácia, pois os 
machistas têm espaços pri-
vilegiados nos Três Poderes, 
onde faltam paridade, equi-
dade e igualdade de gênero. 
Isso não significa abrir mão 
da campanha. Todos os dias 
e a todos os momentos é pre-
ciso gritar a pleno pulmões: 
“Parem de nos matar”, pois 
a morte de uma mulher é a 
morte de muitas outras.
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Blindagem

Assim, como a deputa-
da Bia Kiss, há diversos par-
lamentares do atraso que de-
fendem a impunidade de seus 
pares que coordenaram e até 
financiaram, por meio de em-
presários inescrupulosos, o 
infame ataque à democracia 
em 8 de janeiro de 2023. Ini-
migos da democracia, traido-
res da Constituição Cidadão 
e apoiadores da baderna geral 
têm de ser punidos, assim co-
mo quaisquer outros brasilei-
ros que cometem crimes. Essa 
blindagem defendida pela de-

putada é declaração de ódio à democracia, de adoração 
dos regimes fascistas e de pacto com as diferentes for-
mas de violência contra os menos favorecidos. Xô, dita-
dores. Regime de exceção nunca mais! Lugar de milita-
res é na caserna. Democracia sempre.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Culpado ou inocente? Não 
importa. No Congresso 

Nacional o lema é: “Um por 
todos e todos por um”.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A educação a distância é 
uma tendência e poderosa 

facilitadora de acesso ao ensino 
para alunos com dificuldade de 
transporte, renda e segurança. 

Tem que aprimorar e não 
extinguir.  O Ministério da 

Educação vai na contramão de 
um direcionamento mundial 
com decisões de suspensão.

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste 

A falta de escoamento de água 
da chuva, em breve, permitirá 

o DF derrubar árvores sem 
machado ou motosserra.

Joaquim Honório — Asa Sul

O ataque de fazendeiros a 
grupos indígenas da Bahia 
cheira a recriação da União 

Democrática Ruralista (UDR)
Benjamin Duarte — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

 » Diferentemente do que foi publicado 
na capa da edição de 22/1/24, a grafia 
correta do nome do ex-presidente 
é Juscelino Kubitschek.


